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⁄⁄ TRANSPORTE PÚBLICO

Com a promulgação do fim 
da escala 6x1, para um cenário 
em que o trabalhador terá dois 
dias de folga por semana, diver-
sos setores serão afetados. Em 
relação ao transporte público de 
Porto Alegre, sindicalistas da ca-
tegoria comemoram a nova medi-
da da escala trabalhista. 

O prefeito da Capital, Sebas-
tião Melo, afirmou que a mudan-
ça pode impactar diretamente 
as tarifas dos ônibus da cidade. 
O Executivo Municipal diz que 
esse assunto ainda vai precisar 
ser analisado.

Melo fala publicamente que 
vai ter impacto, mas não se sabe 
de quanto o repasse seria. O pre-
feito afirmou ainda que o efeito 
não será só na passagem de ôni-
bus, mas nos demais serviços 
públicos de saúde, limpeza ur-
bana, tapa-buraco, entre outros. 
Não se tem confirmado o que vai 
representar na passagem paga 
pelo cidadão.

Sandro Abbade, vice-presi-
dente do Sindicato dos Rodoviá-
rios de Porto Alegre (StetPoa), diz 
que a medida foi recebida com 
muita felicidade pela categoria, 
porém, com um pé atrás. “É um 
avanço para os trabalhadores. Na 
semana que vem vamos nos reu-
nir com a diretoria do sindicato, 
junto ao jurídico, para compreen-
der melhor como vai funcionar a 
partir de agora. No entanto, esta-
mos com uma certa desconfiança 
de como essa nova lei vai chegar 
até os rodoviários”.

Abbade ainda diz que por 
parte do sindicato, sempre foram 
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muito solícitos e entendem que os 
trabalhadores precisam dos em-
pregos. “Já passamos por muitas 
assembleias, negociações, pan-
demia da Covid-19, abrimos mão 
de quinquênio e implementamos 
na categoria intervalos de quatro 
horas. Estamos sempre demons-
trando, tanto para a classe quanto 
para a patronal, que não quere-
mos prejudicar as empresas, mas 
sim que elas estejam bem solidifi-
cadas para poder sempre cumprir 
com o pagamento dos trabalhado-
res”, explica.

Atualmente, os rodoviários 
trabalham diariamente por 7 ho-
ras e 10 minutos, com até 4 horas 
de intervalo. Ainda não há uma 
definição do que pode acontecer. 
“Só vamos descobrir o que de fato 
vai acontecer daqui algumas se-
manas. Com certeza deve haver 
negociação. Teríamos que fazer 
de dois a três cenários para ajus-
tar essa folga de dois dias. A ten-
dência é uma diminuição de car-
ga horária diária”, prevê Abbade.

Conforme Antônio Augusto 
Lovatto, engenheiro de transpor-
te da Associação dos Transpor-

tadores de Passageiros de Porto 
Alegre (ATP), o custo do sistema 
em Porto Alegre é de aproxima-
damente R$ 800 milhões anuais. 
Destes, cerca de R$ 250 milhões 
são subsidiados pela prefeitura. 
O restante do dinheiro é da role-
ta, dos passageiros que usufruem 
do transporte.

“No momento em que há 
esse aumento de custo previsto, 
ele não está totalmente regula-
mentado, mas já existe um enca-
minhamento. Hoje todo o sistema 
rodoviário tem uma folga por se-
mana. Será obrigado a dar duas 
na semana. Somente a partir daí 
já existe uma previsão de aumen-
to de custo de aproximadamen-
te R$ 63 milhões. Conforme for a 
portaria, pode ser que até aumen-
te mais, mas a princípio, em um 
primeiro momento, a estimativa é 
essa”, explica.

Em relação ao possível au-
mento da tarifa, Lovatto diz que 
a ATP não se posiciona em nada 
e que é um problema do Execu-
tivo. Para ele, a única exigência 
é que a prefeitura pague de for-
ma correta.

⁄⁄ MEIO AMBIENTE

Amazônia e Cerrado registram menor desmatamento

O desmatamento na Amazô-
nia Legal no último ano caiu 42% 
e chegou ao menor número já re-
gistrado em quase quatro déca-
das. A taxa foi de 3.335 km2, 27% 
inferior ao recorde anterior, de 
4.571 km2 em 2012. No Cerrado, fo-
ram 5.516 km2 de vegetação nativa 
perdida, redução de 24% em rela-
ção a 2025. Essa foi a terceira que-

da consecutiva no bioma, e tam-
bém é o valor mais baixo da série 
histórica, iniciada em 2013.

Os dados são do sistema ofi-
cial de monitoramento do des-
mate no país, o Projeto de Moni-
toramento do Desmatamento na 
Amazônia Legal por Satélite (Pro-
des), do Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe), e foram 
divulgados nesta sexta-feira. Os 
dados são para o agregado de 1º 

de agosto de 2025 a 31 de julho de 
2026 - o período de agosto a ju-
lho é referência para a mensura-
ção da derrubada da floresta no 
Brasil. Esses dados dos últimos 
quatro anos demonstram suces-
so na retomada das políticas de 
combate à destruição ambiental 
sob a tutela de Marina Silva, que 
chefiou o Ministério do Meio Am-
biente e da Mudança Climática no 
atual governo.

⁄⁄ SAÚDE

Hospital São Lucas da Pucrs 
inaugura galeria da honra médica

Como parte das comemo-
rações do Dia do Médico, o 
Hospital São Lucas da Ponti-
fícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul (Pucrs) ho-
menageou sete profissionais 
que marcaram a história da 
instituição de saúde. Na últi-
ma sexta-feira, a direção do 
hospital inaugurou a galeria 
da Honra Médica. Além do 
Dia do Médico, celebrado no 
dia 18 de outubro, a iniciativa 
faz parte da celebração dos 50 
anos do hospital São Lucas da 
Pucrs que serão comemora-
dos no próximo dia 29.

Foram homenageados os 
médicos Carlos Cezar Frits-
cher e José Miguel Chatkin 
(pneumologistas), Domin-
gos Otávio Lorenzoni D’Ávi-
la (nefrologia), Eduardo Beck 
Paglioli (neurocirurgia), José 
Antônio Lopes de Figueiredo 
Pinto (cirurgia torácica), Mar-
co Antônio Goldani (cirurgia 
cardiovascular) e Renato Ma-
chado Fiore (pediatria). A ce-
rimônia de homenagem aos 
médicos foi realizada no an-
fiteatro do hospital e contou 
com a presença de funcioná-
rios, professores, alunos e co-
legas de profissão. 

O diretor-geral do São 
Lucas da Pucrs, Evandro Mo-
raes, disse que a instituição de 
saúde inaugurou a galeria da 
honra médica para homena-
gear os sete profissionais pio-
neiros que participaram dire-
tamente da inauguração do 
hospital e continuam ativos 
na comunidade. “Escolhemos 
sete médicos que praticamen-

te fizeram a fundação do hos-
pital há 50 anos. São fundado-
res de fato do São Lucas nas 
mais variadas especialidades 
e todos aqui presentes, sau-
dáveis, fortes, ativos, alguns 
até ainda clinicando conos-
co”, destaca.

Moraes explica que a ho-
menagem tem conexão com a 
celebração do Dia do Médico 
e os 50 anos do hospital que 
serão celebrados no dia 29 
de outubro. “As homenagens 
aos sete profissionais são um 
reconhecimento a uma pro-
fissão tão importante para o 
nosso hospital”, comenta.

Com 50 anos de atuação 
no São Lucas, o neurocirur-
gião Eduardo Beck Paglioli, 
91 anos, valorizou os laços 
fraternos e duradouros cons-
truídos ao longo de décadas 
com a congregação dos Ir-
mãos Maristas e com a insti-
tuição de saúde. “São quatro 
gerações da minha família 
dedicada à neurocirurgia”, 
destaca. Paglioli ressalta que 
quatro gerações da sua fa-
mília (seu pai, filho e agora 
o neto) atuam na mesma es-
pecialidade com seu pai sen-
do pioneiro na neurocirurgia 
no Brasil. 

Segundo Moraes, o Hospi-
tal São Lucas da Pucrs iniciou 
um ciclo de investimentos de 
aproximadamente R$ 40 mi-
lhões voltado à moderniza-
ção da infraestrutura hospi-
talar, eficiência energética e 
segurança operacional. Entre 
as iniciativas está a revitali-
zação da fachada do comple-
xo hospitalar, com aporte de 
R$ 5,4 milhões viabilizado 
por recursos destinados pela 
bancada gaúcha na Câmara 
dos Deputados.
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